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De pato a ganso, cada qual pior do que o outro,
ninguém está livre da cadeia, dentro do que se apura
no processo Lava Jato, a não ser o juiz Sérgio Moro

No início da década de 1960, quando
prenunciava um grande colapso na vida
democrática (mambembe) nacional, com
as sucessões de tragédias políticas, meu pai,
o velho Mesquita Neto, me incentivava para
ir a Espanha, onde, admitia, tinha um
campo melhor e mais sólido para criar a
família e educar os filhos.

A par desta luta íntima, devido à minha
formação nacionalista de quase extrema
direita, fazia ouvidos moucos para a in-
fluência paterna, até que um dia, depois de
uma temporada em Alicante, mesmo não
sendo ali o que seria o berço da minha
ancestralidade (Manzana-
res), finquei pé naquela fai-
xa do Mediterrâneo, as-
sistindo ele bater suave-
mente nos arrecifes .

Meus sonhos foram in-
terrompidos pelo filho
mais velho, Dan, que,
com seu apego a mim,
dissuadiu-me. Alicante
continua sendo o local
mais fascinante para al-
guém viver em paz.

Não me sinto arrepen-
dido de não ter ido. Eu
vivo para minha família e

jamais me desvincularei dela. Moro com
Dan, meu filho primogênito, e ele comigo.
Não existem formas de nos separarmos,
mas reclamo com ele: suportar o que se
passa no Brasil é preciso ter estômago de
elefante, avestruz - sei lá qual bicho que
tem estômago mais forte -, para suportar
essa canalhice política nacional.

Sejamos decentes com nós mesmos. Hoje,
para se varrer essa estultice política que se
chama Dilma Rousseff do mapa nacional,
quem estaria em condições de sucedê-la?
De pato a ganso, cada qual pior do que o
outro, ninguém está livre da cadeia, dentro
do que se apura no processo Lava Jato, a
não ser o juiz federal Sérgio Moro, ido-
latrado pelas massas populares, como uma
espécie de “salvador do Brasil”.

Estamos diante de um profundo desen-
canto nacional, com relação às nossas cha-
madas “autoridades constituídas”. Quando
assisto ao “professor” Lula arrotando uma

descomunal autoridade de
mestre em indecente fisio-
logismo político, fico espan-
tado, com raiva de não ter
ao menos uns 20 anos a
menos para poder lutar
com mais vigor contra o
desencanto político.

É incrível que a nossa úni-
ca esperança no amanhã
repouse na figura de um
magistrado – Sérgio Moro –
que está servindo de exem-
plo para uma plêiade de
jovens. Força, magistrado.
Ainda há esperança.
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Além dos fundos e de uma recriação do
Rio Doce, é preciso informar e articular ações
participativas para os dramas de vidas

Diante de dramas imediatos, a tônica
das autoridades é acenar com fundos de
dinheiro de longo prazo para “com-
pensar” (?) a Lamarco (artigo anterior).
Com um nome tragicômico, a Vale pro-
pôs um “fundo voluntário”; no mesmo
dia (coincidência?), os governos anun-
ciaram que ajuizariam outro com gran-
diloquentes R$ 20 bilhões. Quanto tem-
po ficará na Justiça?

Enquanto isso, um dos vínculos so-
cioambientais muito sentido é as to-
neladas de peixes mortos e mais de 3 mil
pescadores sem renda - e sem respostas
ágeis -, mesmo número de empregados
diretos da Samarco (Vale/BHP) que
vivenciam outro drama.

O que acontecerá com os trabalha-
dores da empresa? Quanto ela pagará
aos pescadores para sobreviverem até
uma incerta “recuperação” da fauna
(não sabe se e quando)? Ou a so-
ciedade, indevidamente, arcará via
seguro-defeso? Quanto custa o total
de crustáceos mortos? Depende de
laudo que pode ser contestado na
Justiça? Parece que o cadastro dos
pescadores está na lama; alguns re-
correram à Justiça.

Dos incontáveis efeitos deletérios, em

um deles a Samarco foi rápida: recolher
peixes mortos - para evitar um choque
adicional nas cenas do desastre, sem
falar do fedor.

Ainda nessa interação das vidas dos
peixes e dos pescadores, há dramas que
não estão no mercado: como calcular o
dano da festa do robalo (Linhares) ter
sido cancelada?; quanto as espécies que
podem ter sido extintas valem?; como
indenizar as tristezas e os choros com a
morte da natureza? E as angústias quan-
to ao futuro do rio, do estuário e do mar
alvejados pela lama?

O ecossistema não conta nas contas
setoriais do desastre. O retorno dos
peixes, e da renda dos pescadores, de-
pende de uma série de condições – entre
elas a flora. Por estar nos “fundos” dos
rios e do mar, é pouco considerada nos
danos da “recuperação”, como partes
dissociadas do todo enlameado. E isso
se repete para outras condições. O que
acarreta a chegada da lama nas reservas
de proteção, como a de Comboios?

Proliferam dados conflitantes – outro
drama - sobre a água do Rio Doce, no
final da semana passada: “Instituto mi-
neiro encontra metais pesados acima do
limite”. É só em Minas? Se ingerir a água
tratada do rio, a saúde poderá ser
afetada no futuro? Quanto vale ficar em
uma fila, ou brigar por água?

Além dos fundos e de uma recriação
do Rio Doce, que promete superar a
de Deus, é preciso informar e ar-
ticular ações participativas para os
dramas de vidas.
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O mar de lama da destruição confirma que a ideologia do progresso representa a eternização do sofrimento

“A catástrofe é o progresso, o pro-
gresso é a catástrofe. A catástrofe é o
contínuo da história”. Walter Benja-
min estava certo e suas palavras con-
tinuam atuais. Nossa história recente e
as vítimas de uma tragédia que se
originou em Mariana, em Minas Ge-
rais, mas que atinge a todos nós, são
apenas mais uma expressão da ca-
tástrofe que constitui o progresso e
confirma as palavras de Benjamin.

Em detrimento da almejada eman-
cipação humana e da humanização da
sociedade, alguns dos fundamentos
do pensamento iluminista, a ideo-
logia do progresso subjacente à ci-
vilização capitalista-industrial con-
traria as suas promessas, atuando
como instrumento (re)produtor de
uma realidade que, do ponto de vista
dos vencidos da história, pode ser
configurada como catastrófica. Ilu-

dida pelos discursos sedutores e mag-
níficos dos “senhores do progresso”, a
sociedade atual vive aquilo que Mi-
chael Löwy chamou de “barbárie ci-
vilizada”, manifestação plena do lado
sinistro do processo civilizador.

Esses “senhores do progresso” di-
vinizam o mercado e cultuam o ca-
pital, promovendo a destruição am-
biental e a morte de milhões de pes-
soas. Não falamos de algo novo. Mui-
tas vidas já foram perdidas, povos,
culturas, ecossistemas completamen-
te devastados em virtude dos de-
vaneios majestosos de um “otimismo”
que, paradoxalmente, nos conduz ao
triunfo da desolação.

O mar de lama que causa destruição
e aflição revela o fracasso de um

projeto societário que prometia a to-
dos bem-estar e segurança. Os bilhões
de litros de rejeitos de mineração de
ferro que foram despejados na bacia
do Rio Doce confirmam o “eterno
retorno do mesmo”, porque a ideo-
logia do progresso representa a eter-
nização do sofrimento.

Dominamos a técnica e aniquilamos
a natureza, a alteridade. Como se não
existisse alternativa, continuamos a
viver sobre as ruínas da “evolução”,
sempre à espera de uma nova ca-
tástrofe. Se o anjo da história – numa
alusão ao quadro de Paul Klee –
volta-se para o passado e vê apenas
ruínas sobre ruínas, interromper o
curso dessa história será certamente
o início de uma revolução.


